
Para que a unidade escolar acompanhe as transformações 
intrínsecas à educação, o diretor precisa estar atento à 
necessidade de a escola se ressignificar

RECOMENDAÇÃO

A direção na gestão de 
tempos e espaços
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EXPLICAÇÃO
Para que a unidade escolar acompanhe as 
transformações intrínsecas à educação – afinal, 
os próprios jovens estão sempre se reinventando 
– o diretor, principalmente, precisa estar atento 
à necessidade de a escola se ressignificar. 
Mudanças no “que” e no “como” ensinar podem 
implicar a reorganização dos espaços, do 
calendário, dos horários.

Por isso, é importante que a direção fomente 
esse tipo de discussão entre os professores, de 
modo que toda a equipe possa, se necessário, 
repensar os tempos que regem a organização da 
unidade de ensino (para atividades educativas, 
planejamento, refeições, tempo livre etc.), 
os locais onde as atividades são realizadas 
(espaços coletivos, individuais, refeitório, pátio, 
biblioteca etc.), os recursos humanos e os 
materiais empregados, entre outros.
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